
— M ã e ! minha m ã e ! — bradou o infeliz —• 
socorre-me por p i e d a d e ! . . . 

Anselmo, em pranto, tentou a lcançar a f i g u r a 
luminosa que o contemplava entristecida, m a s de­
balde . A senhora Figueiredo, não obstante se fazer 
visível, parecia distante. O desventurado procurou 
correr p a r a atingi-la, ansioso por se ret irar das tre­
v a s p a r a sempre. A mãezinha devotada, contudo, 
alçou a destra compassiva e falou emocionada: 

—• E ' inútil, por enquanto, meu f i lho! E s t a m o s 
separados pelo abismo que cavaste com as próprias 
m ã o s . H á m a s de dez anos a g u a r d a v a ansiosamen­
te este encontro; mas, em que estado last imável t e 
vejo, f i lho m e u ! . . . 

— Querida m ã e ! — clamou o mendigo de luz — , 
porque me esqueceu o Senhor do. Universo? A b a n ­
donado de todos, sou um f a n t a s m a de dor, sem o 
auxílio de ninguém. Porque tamanho padecimento? 
P o r q u ê ? 

E n q u a n t o o desditoso arquejava em soluços 
convulsivos, a genitora esclareceu, t r i s te : 

— Deus nunca t e esqueceu, foste tu que lhe 
esqueceste as bênçãos no caminho do mundo. Cui­
daste apenas de m a t a r o tempo e o teu tempo a g o ­
r a permanece m o r t o . Traba lha p a r a ressuscitá-lo, 
meu filho, pro2urando obter nova oportunidade de 
serviço, perante a bondade do Senhor. A s lutas dò 
coração desfazem as t revas que rodeialn a a l m ã T 
N a o esqueças a longa estrada que ainda tens de 
p e r c o r r e r . . . 

E, antes que Anselmo pudesse formular novas 
interpelações, a luz espiritual apagou-se devagari­
nho, voltando a paisagem de sombras, a fim de que 
o imprudente do passado conseguisse acender a luz 
da própria alma, com v is tas ao porv ir . 

XLI I I 

A R E S P O S T A D E E N E I A S 

Enquanto se esperava o médium Palhares , o 
velho Azevedo Cruz, doutrinador das sessões, cofia­
v a o bigode longo, comentando mordaz : 

— Não reparam a ausência do Guilhermino? 
Desde muito tempo, não comparece. 

— Que terá acontecido ? — indagou dona A m á ­
lia, pisoando cs o lhos . 

— Não s a b e m ? — tornou o orientador do gru­
po — o nosso amigo caiu f r a g o r o s a m e n t e . N ã o sa i 
do pano verde, nem se a fasta do mau caminho. 

— Que d 'z? — interrogou dona Margarida, f is­
gando o interlocutor por cima dos óculos — o Gui­
lhermino desviou-se t a n t o ? será possível? 

— Ora, ora — aventurou uma senhora da tur­
ma, sussurrando — , a esposa dele é u m a infor­
t u n a d a . Guilhermino é bastante pervertido p a r a 
entender o que sejam obrigações do l a r . 

Azevedo, olhar transbordante de malícia, acres­
centou : 

— Nunca me enganou o pat i fe . Velho malan­
dro, o Guilhermino! Simples lobo na pele de ovelha. 
Conheço-lhe as patranhas , desde o primeiro dia em 
que me buscou, pedindo socorro . 

E a conduta do ausente foi al i examinada, mi­
núcia por minúcia. 

Chamavam-lhe irmão, de quando em quando, 
classificando-o de velhaco, alguns instantes depois . 

Quando a pequena assembleia pareceu desinte­
ressada, a lguém recordou que P a l h a r e s estava de­
morando. B a s t o u isso para que se concentrasse a 
atenção geral no r e t a r d a t á r i o . 



A p ó s veri f icar que ninguém se encontrava à 
escuta nas vizinhanças, a senhora F a g u n d e s co­
meçou : • 

— Nosso médium j á não é o m e s m o . . . N u n c a 
chega à hora, nada recebe de úti l nas sessões e v ive 
sempre d e s a p o n t a d o . . . 

— N ã o sabe o que vem acontecendo? — per­
guntou uma companheira irrequieta — P a l h a r e s 
anda a g o r a b e b e r i c a n d o . . . P o r três vezes , senti-
-Ihe pronunciado cheiro de v i n h o . Como poderá ele, 
desse modo, receber mensagens e levadas? Quando 
o médium esquece a responsabilidade própria, tudo 
v a i por á g u a a b a i x o . . . 

O doutrinador f ixou um gesto de puritano e 
considerou: 

— Enquanto permanece ele no bar, demoramos 
aqui, aguardando reuniões improdutivas. Pa lhares , 
presentemente, é u m f r a c a s s o . E s t o u cansado de 
o r a r e r o g a r i n u t i l m e n t e . . . 

Decorridos a lguns instantes, entra a vít ima, 
identificando sorrisos acolhedores . 

Modifica-se a conversação . 
A o passo que o companheiro relaciona os atro­

pelos havidos no lar, comenta-se a laboriosa missão 
dos médiuns. A maledicência de minutos antes con­
verte-se e m observações de suposto entendimento 
f r a t e r n a l . 

P a l h a r e s chega a sentir-se reconfortado e fel iz . 
Reúne-se à assembleia, em derredor da m e s a . 
A z e v e d o ora longamente, rogando a presença 

de Eneias , o sábio mentor dos trabalhos espir i tuais . 
Silêncio profundo. 
Eneias , contudo, não a p a r e c e . 
E n c e r r a d a a sessão, os companheiros f i x a m o 

médium, quase irritados, como se f o r a ele exclusi­
vamente o responsável pela ausência de comunica­
ções com o plano superior . 

A z e v e d o n ã o consegue sopitar os pensamentos 
íntimos e exc lama: 

— N ã o posso compreender. H á mais de oito 
meses, estamos como que abandonados. Ora-se com 

fervor, pedimos humildemente, entretanto, Eneias 
não responde aos nossos apelos . 

Todos concordam desapontados. 
N a semana seguinte, reúnem-se de n o v o . 
Nessa noite, Pa lhares está a postos, na hora 

convencional, mas espera-se pelo velho A z e v e d o . 
Dona Amál ia , depois de comentar as desilusões 

sofridas cqm os vizinhos, afirmando-se perseguida 
de Espír i tos das trevas , começa a tagarel ice vene­
nosa da noite . Ba ixando o tom de voz, sussurrou: 

— Disseram-me no bairro que " s e u " A z e v e d o 
não está procedendo como quem conhece os deveres 
próprios . Meu primo afirmou que estamos redon­
damente enganados, que o nosso doutrinador perdeu 
o juízo, logo após a v i u v e z . Notificou-me, confiden­
cialmente, tê-lo encontrado, por mais de u m a vez, 
em situação equívoca, desfazendo ta lvez a felicidade 
de um lar honesto. 

P a l h a r e s inclinou-se, esboçou u m sorriso bre­
jeiro e acentuou: 

— Não costumo comentar os defeitos dos ou­
tros e, mormente, em se tratando dum irmão na 
f é ; sempre estimei o silêncio da verdadeira carida­
de, mas, aqui para nós, a situação é de fato alar­
m a n t e . H á no episódio muita coisa a l a m e n t a r . 
Inspira pena o companheiro infel iz . 

E como o velho A r a n t e s provocasse u m a in­
formação sólida, para conhecer a procedência d a 
acusação, o médium deu de ombros e respondeu: 

— Pelo menos é o que me disse um colega d a 
repart ição . 

— A b s u r d o ! — b r a d o u o senhor Siqueira, e x a s ­
perado •— onde chegaremos com semelhantes dis­
p a r a t e s ? Azevedo não passa de miserável hipócri ta . 

Continuavam a operar as l ínguas venenosas, 
quando o companheiro penetrou o rec into . 

Efus ivas e calorosas saudações . 
N e m parecia que se comentava tão escabroso 

assunto . 
Durante meses a fio, a situação do g r u p o man-

tinha-se inal terada. 



A c u s a v a m - s e as outras escolas religiosas, apon­
tavam-se os infelizes que a provação at i rava ao es­
cárnio público, discutia-se a posição de lares alheios. 
E , quando f a l t a v a m indivíduos para o pasto da ma­
ledicência, maldiziam as instituições da época, cri­
t icavam os homens de responsabilidade do tempo, 
duvidavam de todos, espalhando-se leviandades e 
estabelecendo contradições. 

A n t e s das preces de abertura, era necessário 
ret irar os cinzeiros pletóricos, abrindo-se j a n e l a s 
p a r a melhorar as condições do ambiente. 

Decorrido mais de u m ano, que se caracter izara 
pela excessiva conversação dos encarnados, com ab­
soluto silêncio da esfera invisível, Azevedo se reve­
lou, certa noite, mais preocupado e mais e m o t i v o . 

Estabelecido o círculo de companheiros, o velho 
doutrinador começou a orar, sentidamente, entre 
l á g r i m a s . 

Sal ientava o tempo de doloroso mutismo dos 
mentores espirituais, r o g a v a esclarecimentos, pedia 
socorro, implorando auxílio dos protetores benevo­
lentes . Lamentando a ausência de Eneias , o gene­
roso orientador invisível que tantas vezes se mani­
f e s t a r a noutros tempos, o chefe do grupo terminava 
a súpl ica: 

— O h ! bem-amados amigos da esfera superior, 
não nos a b a n d o n e i s . . . Se estamos em caminho er­
rado, esclarecei-nos! porque permaneceis distantes 
h á tanto t e m p o ? ! P o r quem sois, atendei-nos! Ouvi 
a s nossas rogat ivas , reaproximai-vos de nós, por 
a m o r de D e u s ! . . . 

A essa altura, o pranto embargou-lhe a v o z . 
A pequena assembleia chorava também, igual­

mente comovida. 
Quando a meditação séria empolgou a maioria 

dos corações, incorporou-se Eneias , valendo-se de 
Palhares , e exclamou para todos, pronunciando cada 
expressão em tom enérgico e a m i g o . 

— Hoje, não iniciamos a pa lavra espiritual, ro­
gando ao Senhor vos conceda paz e, sim, pedindo-
-vos, com interesse, guardeis a paz que o Senhor 

j á nos concedeu. Vossa prece comoveu-nos a a l m a ; 
entretanto, estais equivocados. Nunca estivemos au­
sentes do t rabalho nobre. A q u i nos conservamos 
invariavelmente no cumprimento do dever, que é 
fonte de a legr ias . H á mais de um ano, porém, uti­
lizais todo o tempo no comentário venenoso e cruel. 
Quando não criticais as nações, as coletividades, os 
lares e a s reputações alheias, costumais ferir-vos 
uns aos o u t r o s . Como vedes, meus irmãos, estamos 
a esperar por vós , que tanto vos distanciastes da 
obrigação j u s t a . Recordai que é necessário empre­
g a r o verbo, no sentido da criação superior. Falai , 
construindo com a v o s s a pa lavra a lgo de útil p a r a 
a vida e terna. N ã o temos, por enquanto, outra 
m e n s a g e m . Quando terminardes as sessões de ma­
ledicência, estaremos prontos a iniciar convosco a 
sessão de Espirit ismo construtivo e de E v a n g e l h o 
redentor . 

D a í a momentos, a reunião e s t a v a f inda e, na­
quela noite, todos s e re t i raram do recinto, em si­
lêncio. 


